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Por nono! y flígniiM 
En l a inmediata parroquia de M e r l á n , 

entre los frondosos c a s t a ñ a r e s que r o ­
dean e l p o é t i c o y pintoresco campo de 
lá Tor re , cabe la sagrada e rmi ta d e l 
glorioso San Cipr iano, y é r g u e s e a l t i v o 
y majestuoso un soberbio edificio esco­
lar , d i g n í s i m o trofeo de a b n e g a c i ó n y 
a l t ru i smo, hon ra y prez de una l abor io ­
sa Sociedad ga l lega residente en Cuba, 
y de los esfuerzos y sacrificios de una 
parroquia h u m i l d e . 

« C h a n t a d a , Carballedo y sus comar­
c a s » . . He a h i l a Sociedad const ructora , 
protagonista p r inc ipa l de la famosa em­
presa; M e r l á n . . . he a h í la pa r roqu ia 
agradecida que supo sacrificarse, coope­
rando a la obra, con.su p r e s t a c i ó n per­
sonal; y I ) . Aure l io E i r i z . . . (no podemos 
menos de i nvoca r a q u í ese nombre , ha­
ciendo honor a la jus t ic ia) he ah í e l apo­
derado celoso, act ivo, alma y vida de 
las obras, que, a ú n .a costa de sus i n t e ­
reses, supo corresponder a l tamente , su-
perabundantemente, a los anhelos y as­
piraciones de la Sociedad cons t ruc tora . 

Ahí t e n é i s l a s igni f icac ión rea l , el s i m ­
bolismo p a t é t i c o de ese monumen to g l o ­
rioso, que, digno de mejor suerte, que­
d ó hace unos a ñ o s , paralizado, comple­
tamente abandonado; a h í lo t e n é i s , co­
mo l l o rando , implorando la caridad p ú ­
bl ica, con sus hermosos ventanales 
abiertos, los andamies puestos t o d a v í a 
en sus paredes, algunas tejas levanta­
das ya por el vendaval , sus esbeltas pa­
redes y a algo negruzcas, como si los 
temporales empezasen a desencadenar 
sus furias sobre esapresa abandonada. 

Eso nos duele v ivamente , y sobre lo­
do e l ver que as í va pasando a ñ o tras 
a ñ o , y que, de esa suerte, p ron to el 
magn í f i co edificio y g lor ioso monumento 
q u e d a r á conver t ido en inmunda choza 
de repti les y sabandijas, guarida des­
preciable de sapos y culebras, v i l a lber­
gue de lechuzas y m u r c i é l a g o s . 

¿Qué suerte de pensamientos, suger i ­
r á ese abandono en las mentes de cuan­
tos le contemplan? Estos d í a s en que, 
con mot ivo de los festejos de San C i ­
priano, son t a n t í s i m o s los que t ienen 
que contemplar , una vez m á s , el edifi­
cio ¿qué d i r á n , q u é comentarios l i a ran , 
a l ver que e s t á como el a ñ o pasado, co­
mo hace dos a ñ o s , relegado a l mayor 
olvido y abandono? Eso no honra nada 
n i a la Sociedad constructora , n i a la 
parroquia do M e r l á n ; y es de lamentar 
grandemente que los elogios, Víc tores 
y alabanzas de que se h ic ieron objeto 
hasta ahora, tengan que conver t i r se en 
murmuraciones, c r í t i c a s y censuras. 

A la d i g n í s i m a y bienhechora Socie­
dad de la Habana « C h a n t a d a , Carballer 
tío y sus c o m a r c a s » nos d i r ig imos desde 

TJ ' JCL co:n.to 
H a b í a unlha vez un home 

aló n u n certo lugar 
do que non recordó c nome 
pra poderbolo nombrar 
que far to d'andar a pe 
por camíño e carreteira 
dixose un día , abofé 
qu'esta vida xa me che i ra ; 
determinou de contado 
o cambear de poseceón 
y'andibo dempois montado 
en cabalo y'en cameón, 
e moito tempo pasou 
n'esta troula divertida 
un'has veces «costa abaixo» 
yloutras veces «costa ar r iba» 
mais un día non pagou 
un viaxe o condañado 
yo cameón o deixou, 
aló nun monte prantado. 
Pintaba o demo o señor 
berrando os sete berrares, 
deuparteo gobernador 
recorriu os tribunales, 
e todos lie contestaron, 
[como era xusto enseguida) 
«hay que pagar costa abaixo 
y'hay que pagar costa a r r iba» . 

COLA Y GOMA. 
Taboada, septiembre de 1929. 

"El Progreso Villalbés'-
Llega hasta nosotros un n ú m e r o de] 

estimado colega « E l Progreso V i l l a l ­
b é s » , en su ed icc ión ex t raord ina r ia d e l 
31 de agosto p r ó x i m o pasado, que cons­
t i t uye un verdadero é x i t o para la prensa 
de provincias , dado el esmero de su for-
m á t u n y las i m p o r t a n t í s i m a s firmas que 
figuran en $ii t e x t o . 

E n todos estos pueblos en donde hu ­
mildemente colaboramos para la t i rada 
de un p e r i ó d i c o semanal, v a l i é n d o n o s de 
nuestras propias fuerzas con m á q u i n a s y 
d e m á s elemento de escaso valor y an-
tienadas, e l e x t r a o r d i n a r i o de «E l P i o -
greso V i l l a l b é s » es un t r iun fo m á s que 
ha alcanzado la empresa editora del que­
rido colega comprovinciano a quien f e l i -
c i t a m o s efusivamente 

las columnas de este p e r i ó d i c o que t o ­
das las semanas l leva a aquellas t ierras . 
los sentimientos y aspiraciones de esta | 
encantadora patria chica, para que ter­
minen la labor y no de jen poner u n ba l ­
dón sobre t rofeo tan g lo r io so . P o r ho 
ñ o r y d ign idad l o esperamos as í de la 
b e n e m é r i t a Sociedad. Sabemos que, a 
pesar de la cr is is por que atraviesa aque­
l l a R e p ú b l i c a , cuenta ya con fondos pa­
r a proseguir las obras, y sabemos que 
la par roquia de M e r l á n , agradecida a 
sus bienhechores, e s t á dispuesta a coo­
perar, a medida de sus fuerzas. 

A n i m o pues, y que pronto veamos en 
la meta del edificio el ramo de laure l 
que corone tantos esfuerzos y sacr i í i 
cios. 

D . D O M I N G O F E R N Á N D E Z V Á Z Q U E Z 

A los ochenta a ñ o s de edad, fa l lec ió 
el s á b a d o u l t imo, e l Sr. 1). Domingo 
F e r n á n d e z V á z q u e z , personalidad muy 
conocida en esta v i l l a , la que por su 
bondad y t ra to afable gozaba de g r a n ­
des s i m p a t í a s , habiendo sido muy senti­

d a su muer te . 

Una de las vir tudes m á s salientes del 
finado, entre las muchas que le adorna­
ban, era su acendrada piedad re l ig iosa ; 
se levantaba temprano y a d ia r io o ía 
misa, confesaba y comulgaba todos los 
pr imeros viernes de mes, y , en la m a ­
y o r parte de las principales festividades 
del a ñ o ; pudiendo decirse que su vida 
fué un j a r d í n de flores modestas. 

Grandes, m u y grandes eran sus af i ­
ciones musicales, habiendo real izado 
durante muchos a ñ o s , en c o m p a ñ í a del 
ino lv idable maestro Gerardo, una f r u t í -
fera labor de imperecedero recuerdo , en 
la Banda munic ipa l de esta l oca l idad , 
como entusiasta m i e m b r o f u n d a d o r de 
la misma. 

Desde los p r i m e r o s momentos , de la 
not ic ia de su fa l lec imiento , el d o m i c i l i o 
de los s e ñ o r e s Fernandez , fué v i s i t ad í -
simo, r e c i b i é n d o s e inf in idad de tes t imo­
nios de p é s a m e . 

E l lunes S), se celebraron en nuestra 
iglesia pa r roqu ia l solemnes funera le ; 
por su eterno descanso los que estuvie­
r o n m u y concurr idos . 

Dijo la misa el vir tuoso E c ó n o m o de 
esta v i l l a , 1). J i u n MmueJ F e r n á n d e z 
S á n c h e z , asistido d e l c a p e l l á n d e l A y u n ­
tamiento D Bautista Balboa y del pres­
b í t e r o D, Modesto V á z q u e z . 

A c o n t i n u a c i ó n se verif icó el sepelio 
del c a d á v e r el que tué sacado de la ca­
sa mortuor ia a hombros de sus nietos 
D. Eladio S u á r e z F e r n á n d e z , D . Javier 
Lorenzo F e r n á n d e z y 1). Alfonso y Ser­
gio F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 

Llevaban las cintas los s e ñ o r e s don 
J o a q u í n Eir iz , D. Ju l io Guerra , 1). Ma­
nuel F e r n á n d e z y D. Manuel D i é g u e z , 
d e l comerc io de esta plaza. 

E l en t ie r ro fué pres idido p )r los h i ­
jos 1). A lb ino y D. J o s é F e r n á n d e z Fon-
tela, el E c ó n o m o D. Juan Manue l F e r ­
n á n d e z S á n c h e z , D. R a m ó n Somoza N o -
gue ro l , p á r r o c o de San Esteban de R i -
vas do Miño y los sobrinos D . Eladio , 
D. J e s ú s y I ) . C á n d i d o Fernandez Ta­
beada, D. J o s é Sotelo; £)• A g u s t í n Gar­
cía San taCla ra y D. J e s ú s Guer ra Fer -
ná ndez. 

Tanto en los funerales como en el e n ­
t i e r ro , hemos visto a numerosos amigos 
de los Ayuntamien tos de Carbal ledo y 
Taboada, numerosas representaciones 
de to las las clases sociales de la v i l l a y 
de la inmensa m a y o r í a de las pa r ro ­
quias de este t é r m i n o munic ipa l , const i­
tuyendo todo e l lo una nueva prueba d e l 
c a r i ñ o que se profesaba al finado. 

¡ D e s c a n s o en paz, y , en el cielo le 
abrazemos/ 

Reciban su v iuda e hijos y d e m á s 
d i s t ingu ida fami l ia la e x p r e s i ó n de 
nuestra m á s sentida condolencia. 

\u i i d i k i i ( jpriiiKi 
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Hemos l legado ya a la semana alegre 
de San Cipr iano . Y a cesaron las t o r ­
mentas que estropearon este a ñ o tantas 
fiestas. 

Nuestro g lor ioso Santo nos prepara 
un tiempo h e r m o s í s i m o , encantador; el 
sol l uc i r á e s p l é n d i d o , sin molestar con 
sus ardores tormentosos; la l una , que 
e s t á en todo su apogeo de p len i lun io , 
i l u m i n a r á los campos y caminos, todas 
estas noches, a lumbrando a to los los 
romeros que vengan e x p l a y a r su e s p í r i ­
tu a esta pintoresca par roquia de M e r ­
l á n . 

No b u s q u é i s a q u í novedades, e s p e c t á ­
culos modernos ; batal la de f lores , con­
curso de a v i a c i ó n , etc. , a q u í encont ra­
r é i s , si, los encantos y pr imores do una 
naturaleza e x h u b e r a í r t e , deliciosa. H a ­
b r á misas y procesiones; oiremos nues­
tra popular banda de Chantada y gai te­
ros enxebres; tendremos verbenas, sis­
tema antiguo, poro llenas do a n i m a c i ó n 
y a l e g r í a ; todos estos campos frondosos, 
deliciosos, e s t a r á n a d i spos ic ión del p ú ­
blico', para que en ellos puedan saborear 
las ricas empanadas, a los ac mdes mel i ­
fluos de nuestros ciegos populares . Ha­
b r á , en f in , a n i m a c i ó n , . e n t u s i a s m o , con­
tento y a l e g r í a . 

Esperamos de los s e ñ o r e s comercian­
tes de la v i l l a , c ie r ren , como en a ñ o s 
anteriores, sus entablecimientos, el d í a 
17, fiesta s impá t i ca de las sabrosas em­
panadas. 

¡A M e r l á n lodo el mundo, los d ías 15, 
16, 17 y 18! 

L A C O M I S I O N . 

Ilioaliifiz del ko 
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Las fiestas de nuestra 
comarca 
En el Faro 

Las fiestas que en honor de la N a t i v i ­
dad de Nues t ra S e ñ o r a , se ce lebraron 
en e l c é l e b r e m o n t e del Faro , r e su l t a ron 
m u / animadas, aunque les r e s t ó algo de 
b r i l l an tez la l l u v i a de l domingo. 

E n la Sariña 
C e l e b r á r o n s e con inusitado esplendor 

y los mayores regoci jos populares . / una 
ex t raord inar ia a n i m a c i ó n los t rad ic iona­
les festejos que s e g ú n costumbre viene 
consagrando anualmente los d ías 8 / 9 
de septiembre a la Nat iv idad de Nuest ra 
S e ñ o r a , la parroquia de la S a r i ñ a . 

E n Buciños 
E l d ía 9, t uv ie ron luga r en la pa r ro ­

quia de B u c i ñ o s los solemnes "festejos 
que a l l í se celebran todos los a ñ o s en 
honor a San Peger to . 

En Santa Eugenia 
E l d ía 12 se c e l e b r ó l a fiesta de Santa 

Eugenia , patrona de esta par roquia , con 
misa solemne / p r o c e s i ó n . U n a r e n o m ­
brada banda a m e n i z ó estos actos, ejecu­
tando por la tarde selectas piezas. 

En Sabadelle 
Nos comunican de la pa r roqu ia de 

Sabadelle, que ayer empezaron b r i l l a n ­
temente en la misma las fiestas del Car­
m e n . 

Dicen que-hay mucha a n i m a c i ó n y un 
selecto y extenso p rog rama . 

En Requeijo 
H o y se celebran en esta parroquia las 

fiestas dedicadas a la Octava do la Na t i ­
vidad de Nuestra S e ñ o r a . 

Es esta una de las mejores r o m e r í a s 
de la comarca, p o r e l considerable n ú ­
mero de romeros que acuden a presen­
ta r sus ex votos a los p iés de la V i r g e n . 

En Piedrafita 
Con gran esplendor, hoy, se celebra­

r á n en la inmediata par roquia de Pie­
drafita las fiestas en honor a la V i r g e n 
de los Dolores . 

. H a b r á solemne func ión re l ig iosa , bo­
nitas y variadas colecciones de fuego 
vo lador y una renombrada banda ameni ­
z a r á los refer idos festejos. 

En Pesqueiras 
E l d í a 22 del corr iente , t e n d r á luga r 

e n la par roquia de Pesqueiras, la popu­
la r fiesta conocida por la Bajada de la 
V i r g e n , en la que h a b r á , solemne fun ­
c ión re l ig iosa . y animados bailes cam­
pestres. 

. i 

—Quiero una mujer moderna -me dice 
una señora extranjera que según ella, es 
profesora de Literatura comparada de la 
Universidad de X—. Quiero una comedia o 
un drama cuya protagonista sea una mu­
jer moderna. 

Yo, no muy segura de coincidir con ella 
en el concepto de modernidad femenina, 
le digo: 

—Si usted quiere el tipo de mujer que 
transforma una familia, saca a flote una 
casa y lleva los negocios del marido, lea 
«El ama de la casa», de Martínez Sierra. 

La señora parece satisfecha con los pro­
blemas que esta mujer resuelve, y lee la 
comedia indicada. 

A los pocos días viene a mi, y me dice, 
un poco desilusionada: 

—No; no es eso lo que quiero. Esa mujer 
no es moderna. Es una conservadora que 
no rompe con la tradición, ni olvida el pa­
sado. 

—Entonces, digo yo, un poco mas segura 
de acertar, lea «Mariucha», de Galdos. 

Pero tanpoco esta obra le satisface a mi 
amiga. 

—No es realista, me dice. 
—Quizá tenga usted razón. 
—¿Es que la mujer moderna no es una 

realidad en España? 
—Según lo que usted entienda por mujer 

moderna. Lea «Aire de fuera», de Linares 
Rivas. 

Como tampoco esta obra le. da la mujer 
«tipo» que busca, se decide a explicarme lo 
que quiere. 

—Quiero ver—me dice—si es posible en­
contrar en la escena española una mujer 
completamente|moderna, en el más amplio 
sentido de la palabra. Una mujer que no 
sea una exciaba á?, la familia, ni de la so­
ciedad, ni de los hijos, ni dé la religión. 
Una mujer que rompa con toda traba que 
le impida ser libre y vivir su propia vida. 
Una mujer «ciudadana». Una mujer que 
supere al hombre. 

—Lo que usted busca, tal como usted lo 
concibe, no existe en España. La mujer 
«ciudadana», la mujer independiente y l i ­
bre que vive su propia vida, si existe, pero 
para conseguir todo esto no necesita anu­
lar la familia, ni romper vínculos sagrados 
ni negarse a si misma. Y esta es la dife­
rencia fundamental que existe entre la mu­
jer hispana en general y la del resto del 
mundo. Feminismo y femenidad no sólo no 
son incompatibles para nosotras, sino que 
se complementan, y en esto estriba nuestra 
fuerza. La mujer hispana es la única que 
ha obtenido derechos políticos, o está lu­
chando por ellos, sin vestirse de mama­
rracho, sin destruir el hogar. En español 

Se hace c a r g o y r e s p o n s a b l e de los t a l o n e s dt? f e r r o c a r r i l q u e se le e n t r e g u e n 
has t a d e j a r l a m e r c a n c í a en e l p r o p i o d o m i c i l i o d e l c l i e n t e . 

S e r v i c i o e s m e r a d o de t r a n s p o r t e s e n C a m i o n e s de m á x i m a c a r g a . 

Viajes diarios a Orense y semanales a Lugo 
P R E C I O S ECONÓMICOS 

Se r e c i b e n enca rgos a todas h o r a s en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o 

tenemos un refrán que no existe en ningu­
na otra lengua. «El consejo de la mujer es 
poco; pero el que no lo sigue es un loco-. 
¿No basta todo esto para demostrar nues­
tra superioridad? 

La profesora de Literatura comparada en 
la Universidad de X empieza a abrir los 
ojos, como si estuviera oyendo cosas inau­
ditas, insospechadas. Su sorpresa es tal 
que no pronuncia una palabra, y se limita 
a expresar su conformidad moviendo la 
cabeza con signo afirmativo. Cuando ter­
mino me dice: 

—Tiene usted razón. Quizás somos nos­
otras las equivocadas. El feminismo espa­
ñol mostrará al mundo los valores espiri­
tuales de España, y la mujer hispana aca­
bará fijando las normas delfemenismo uni­
versal. Un feminismo no exento de femi­
nidad. 

Margarita DE MAYO 1ZARRA. 

Javier Ibarra 
Almajo ile Materiales de tatrneeién 
Exclusiva de las principales Fá­

bricas de cerámica 
Efectos Sanitarios 
Gran stok de azulejos, cal y carbo­

nes nacionales e ingleses 
Leonardo, esquina a la Plazuela 

CHANTABA 

José Vázquez Gómez 
(Del Palacio de Tdboada) 

\mmk k k fr i l iak 
CHANTADA 

S O M B R E R O S 

Yda. le BaÉn Blanco 
Comercio, 2 CHANTADA 

E l 
La casa de las medias 

• V E N T A 
Se hace de 25 a 30 vigas de c a s t a ñ o 

desde 6 metros hasta 11 en m u y buenas 
condiciones. 

Para informes J o s é Prado López de 
San Pedr r de L í n c o r a o en la planta 
e l é c t r i c a a todas horas, 

BEZ 
Tallerr de Ebanistería 

Construcción de Retablos, 

Muebles y Obras 
en toda clase de estilos y 

maderas. 

ki M ¡12 m M 

A ú l t i m a hora de la tarde de aye r , en 
la capi l la de la Nogueira , que poseen 
los s e ñ o r e s de Y e b r a - P i m e n t e l , en la 
par roquia de Pesqueiras, y , en la m a y o r 
i n t imidad , por lu to reciente de la novia , 
han c o n t r a í d o m a t r i m o n i o la j o v e n se­
ñ o r i t a P u r i f i c a c i ó n Camillas y G a m i ñ a s 
y nuest ro buen amigo don J o s é V á z q u e z 
L ó p e z . 

Fueron padrinos, la madre de la con­
t rayente d o ñ a Josefa G a m i ñ a s y e l pa­
dre del novio D. Manuel V á z q u e z . Go­
mo testigos firmaron el acta, por par te 
de la novia, 1). Benigno G a m i ñ a s y don 
Gamito Lorenzana y por parte del novio 
D . F r o i l á n y D. M a r c e l i n o V á z q u e z , 

Los novios, que han salido a rea l izar 
un corto viaje , rec ib ie ron con t a l m o t i ­
vo muchos parabienes, a los que unimos 
el nuestro. 

1BÜTID0S 
de las mejores mareas se expenden en 

la kiega de la 

11611 de HlliOü 
" L f l m O D f l " 

de 

Manuel Diégue z 
G r a n s u r t i d o en te j idos y calzado, ú l ­
t imas novedades para í a e s t a c i ó n de 

verano 
U n i c a Casa que salda todas sus ex i s ­
tencias a l a t e r m i n a c i ó n de temporada . 
V i s í t e l a , en la s e g u r i d a d de que encon­

t r a r á l o que desea. 

Llegada y salida de co­
ches automóviles de 

esta villa 
Llegada del automóvil de Lugo 8 maña­

na y 5 tarde. 
Llegada del automóvil de Orense 7'30 

mañana 4<30 tarde. 
Llegada del automóvil de Monforte 3'4Ü 

tarde. 
Llegada del automóvil de Lalín 9'45 ma­

ñana. 
SALIDAS: 

Automóvil para Lugo 7'55 mañana ¿'55 
tarde. 

Para Orense 840 mañana y 5'10 tarde. 
Para Monforte a las 10 de la mañana. 
Para Lalín a las 4 de la tarde. 

Los automóviles de la mañana a Lugo y 
Orense llevan correo y lo traen a la tarde. 

Los automóviles a Lugo, Orense y Mon­
forte enlazan con los trenes correos, y el 
de Lalín con los automóviles Castromil a 
Orense y Santiago. 

Clínica Dental de 
Chantada 

d i r i g i d a po r 

Juan y Camilo Bodrípez 
O D O N T Ó L O G O S 

C o n s u l t a d i a r i a en Chantada . E n Cas­

t r o , los d í a s 17 y 29 de cada mes. E n 

Tabeada , los 20 y en M o n t e r r o s o el 

e l l . ü y l o . 

Se rea l izan toda clase de i n t e r v e n c i o ­

nes de boca y dientes. 
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-LA VOZ D E L A G R O . 

Estate calado 

O D 
Manuel Domínguez Alvarez 

Calle Oriente niím. 1 
Preparación esmerada de las recetas. — Especialidades 
nacionales y extranjeras. — Productos químicamente 
puros y garantizados de las casas Merck, Poulenc y 
Parke Davis.—Perfumería fina.- Análisis de orinas, etc. 

Se despachan recetas para la Beneficencia líunicipal 

II 

De nuestra redacción 
en Buenos Aires 

fallecimiento de D. Prancisco Prado 
El 18 de mayo ha fallecido en esta capi­

tal, el vecino de San Vicente de Argozón 
I). Francisco Prado, a causa de una rápida 
enfermedad. Su deceso produjo hondo sen­
timiento entre las numerosas relaciones 
que el extinto cultivaba. Enviamos nues­
tro sentido pésame a su señora esposa, do­
ña Dolores B. de Prado, y a su señora ma­
dre doña Pilar y sus hermanas Maria y 
Manuela. 

Compromiso matrimonial 

Ell día 1G de junio, se ha comprometido 
la hija del suscriptor de «LA VOZ DEL 
AGRO» D. Agapito Otero, la muy simpáti­
ca y bella señorita Maria Victoria con el 
alto y prestigioso comerciante de esta pla­
za D. Nicolás Godano. Con este feliz moti­
vo las familias de ambas partes han sido 
reunidas con una espléndida fiesta, a la 
que también concurrieron numerosas amis­
tades íntimas. La reunión fué muy amena 
j hermosa. 

Pallecimiento de D- Dionisio Méndez 
El 26 de julio de 1929 a raíz de una rapi­

dísima enfermedad, ha fallecido en Buenos 
Aires el Sr. Dionisio Méndez, natural de 
Sabadelle (lugar da Castañeira) y a los 48 
años de edad. 

Su inesperada desaparición ha causado 
hondo pesar entre las numerosas relacio­
nes, y entre la colectividad chantadjna, 
residente en la Argentina. 

Era el Sr. Méndez, un hombre de espíri­
tu trabajador incansable y de una honra­
dez acrisoladas. Muy joven emigró a las 
tierras del Plata, donde merced a su cons­
tancia, logró escalar una posición desaho­
gada, gozando en la actualidad de una v i ­
da apacible y dedicada por completo al ca­
riño de los suyos. 

El extinto era socio fundador de la flore­
ciente Asociación de Chantada y su Parti­
do, de la cual fué siempre un entusiasta 
propulsor. Diversas veces perteneció a su 
comisión directiva, actualmente miembro 
de la C fiscal desempeñándose con inusi­
tados entusiasmos y corrección de proce­
deres en los cargos que ha ocupado, siendo 
siempre muy estimado en el seno de la 
institución. 

La Asociación de referencia, al tener co­
nocimiento del fallecimiento del Sr. Mén­
dez—que fué en el preciso momento en que 
su C. D. estaba sesionando—se puso de 
pié en homenaje al socio fundador falleci­
do, e inmediatamente se levantó la sesión 
con ese motivo, y todos sus componentes 
concurrieron a la casa mortuoria, envian­
do una hermosa corona de flores natura­
les. 

Al sepelio de sus restos concurrió una 

enormidad de amistades, el barrio donde 
el extinto vivía, pronto se convirtió en 
una larga caravana tras del coche fúnebre 
que conducía sus restos hacia el cemente­
rio. 

En el momento del sepelio hizo uso de la 
palabra el presidente de la Asociación Ve­
cinal y de F omento del Barrio de La Pater­
nal, pronunciando oraciones fúnebres en 
las cuales se dejó patentizado las her­
mosas cualidades y los arraigados afectos 
de que en vida gozaba el extinto. 

El Sr. Méndez que no perdió de demos­
trar su hondo patriotismo por cuanto en su 
negocio ostenta un letrero que dice «El lu­
chador de la villa de Chantada» siempre 
amante y suspirando por Chantada v su 
provincia, como buen hijo ausente,' «LA 
VOZ DEL AGRO» por medio de sus co­
lumnas y de su representante D. Manuel 
Costa, hace llegar a su afligida esposa, do­
ña Concepción Mompel de Méndez, sus hi ­
jos José y Alberto, hermanos y demás fa­
milia, sus más sentidas condolencias por 
la irreparable pérdida. 

¡Paz en su tumba! 
M. COSTA. 

Un cartero fué arrollado y muerto por un 
ómnibus 

Poco después de las 15 del día 23 de julio 
en la plataforma posterior de un tranvia 
de la empresa Anglo Argentina que circu­
laba por la calle Ramón L. Falcón, viajaba 
el cartero de la dirección de Correos y Te­
légrafos Eugenio Figueroa, del Croco de 
Faluche, español, de 45 años de edad, ca­
sado 

En momentos en que el t ranvía pasaba 
frente al número 2287 de la citada artería, 
el cartero Figueroa descendió del mismo, 
siendo en esas circunstancias atropellado 
por el ómnibus chapa 12928 de la empresa 
la'favorita, que a excesiva velocidad mar­
chaba en la misma dirección manejado por 
el «chauffeur» Angel Corrani. 

El cartero Figueroa resultó con heridas 
de gravedad en distintas partes del cuer­
po, las que le ocasionaron el fallecimiento 
momentos después. La policía de la sec­
ción 38 detuvo al conductor del ómnibus e 
instruye el sumario de práctica. 

S u r t i d o f a n t á s t i c o en Te j idos de todas 
clases, especiales para la e s t a c i ó n de 

verano. 
Objetos p rop ios para regalos. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Cal le de l Cemerc io , debajo de los So­

p o r t a l e s . — C H A N T A D A . 

Mmm l en "LA M 

AGUSTIN GARCIA SANTACWRA 
Especialista, en partos 

Consultas de 9 a 12 Calle de Luciano Travadelo núm. 4-1.° 

C H A N T A D A 
Se reciben avisos a todas horas para la asistencia a 

domicilio. 
Los días 17 y 29 de cada mes dá consultas en el pue­

blo de Castro (Carballedo) en casa de ü . Lis'ardo Pérez, 

(Para el c o m p a ñ e r o Funticas; 

Ben se ve meu c o m p a ñ e i r o 
que por algo despotricas 
mi ra que nos conocemos 
e s t á t e calado Funt icas . 
Debes comprender amigo 
que sci o que son as fabas 
p o b pasei bastante tempo 
alí donde t i no estabas 
d á n d o m e fabas a noite 
fabas pol 'a madrugada 
para xen ta r con fabada 
to ta l de a l i m e n t o . . . nada. 
A sangre volveuse auga 
t i ven anemia e t i r i c ia 
por pouco m o r r o ca fame 
antes de v i r a Galicia . 
N o n me fales da fabada 
se queres ser meu amigo 
e que son m e l l o r os grelos 
a Dios p o ñ o por tes t igo. 
V e n a Chan tada , Funticas 
o m i l l o r de todos lados 
v e r á s que gordos estamos 
que fartos e colorados. 
N o n che sei o que s e r á 
que a xente e i q u í mor re v e l l a 
e non tomamos fabada 
n in sabemos da morc ie l l a . 
Vennos v i s i t a r Funticas 
e l impa ben o f u c i ñ o 
xa v e r á s que te afogaraos 
con x a m ó n e con t o u c i ñ o . 
Eso do cordel no caldo 
sonche contos dos que das 
pois non sabes que en Chantada 
comen t o u c i ñ o hasta os cas. 
E non v e r á s unha casa 
d'aldea ou de p o b l a c i ó n 
donde por probes que sean 
deixau de comer x a m ó n . 
Que tedes mo i boa sidra 
e que mo i barata a dan? 
en eso estamos conformes 
g ú s t a m e mais co c h a m p á n . 
¿E sabes por q u é , meu Funticas? 
sonche un ga l lego de l ey 
eu como nunca fun rico 
na m i ñ a vida o probei 
e non pode decir nada 
n'esta ocas ión X a n ' Q u i n i e l a 
como todo bon ga l l ego 
non quere vo ta r por ela. 
T o m a r í a m o s c h a m p á n 
tod 'os probes de Chantada 
si empezaran votar nel 
os c a ñ o s d'a fonte Arcada . 
Para falarnos d 'o v i ñ o 
hai que qu i t a l ' o sombre i ro 
ben se ve que non conoces, 
os Peares e o Rive i ro . 
A q u e l que toma bon v i ñ o 
sempre che e s t á colorado 
e cando sal de Chantada 
vo lve enseguida esfamiado. 
En comer ben amigo 
che levamos a p rov inc i a 
mira a cousa como queiras 
n ' h a i t é r r a como Galicia . 

XAN DE QUINTELA 

H. 
F L O R A 

Amplias y ventiladas 
habitaciones 

Servicio esmeradísimo de 
cocina y comedor 

Leonardo Eoilrípez, m e r o ID 
Chantada 

Café Caminas 
Leonardo Rodríguez núm. 12 

CHANTADA 
P o r tener su p r o p i e t a r i o que dedicar­

se a otros negocios, se vende este acre­
d i t ado C a f é con todos sus accesorios. 

Sobre e l p rec io y condiciones i n f o r ­
m a r á n a todas horas en el m i s m o esta­
b l e c i m i e n t o . 

BATIBURRILLO 
Todos los vecinos ie la par roquia de 

San Juan de Lage , en este A y u n t a ­
miento una vez m á s tenemos que estar 
agradecidos a los residentes de esta pa­
r r o q u i a en la Habana as í como a ot ros 
varios de distintas aldeas d e l d i s t r i t o , 
p o r que a d e m á s de haber c o n t r i b u i d o 
en otras ocasiones con su valiosa ayuda 
a la c o n s t r u c c i ó n de la casa-escuela, a l 
enterarse hoy de que a ú n no e s t á t e r m i ­
nado e l hermoso edif ic io por fal ta de 
recursos, m o m e n t á n e a m e n t e Kan acor­
dado celebrar una fiesta en los s i m p á t i ­
cos y frondosos jardines de la Trop i ca l 
e l d ía 13 de l p r ó x i m o mes de oc tubre , 
fiesta que s e r á patrocinada por e l « C l u b 
Chantada y su C o m a r c a » a fin de r e u n i r 
los fondos necesarios a tan benéf ica o b r a 
como es la de t e rmina r tan precioso ed i ­
ficio. 

L a Comis ión encargada de la fiesta y 
de la r e c o l e c i ó n de fondos e s t á i n t eg ra ­
da por los estimados conciudadanos s i­
guientes: presidente Sr. J o s é López Fe r ­
n á n d e z ; tesorero, S r . J o s é R o d r í g u e z 
G ó m e z ; vocales, s e ñ o r e s , A n t o n i o Ca-
seiro Fe r r e i ro , J o s é B . L ó p e z C u ñ á r r o , 
C á n d i d o Ar ias Y e b r a . Constant ino R o ­
d r í g u e z , Castor G ó m e z , Manue l G ó m e z , 
E m i l i o Caseiro F o r r e r o , Gumersindo L ó ­
pez, J e s ú s L ó p e z , J e s ú s Br igos , A v e l i n o 
Br igos y otros varios c u y o s nombres 
hasta hoy desconocemos. 

E n nombre de los vecinos de Lage y 
en e l m í o propio e n v í o a tan al t ruis tas 
paisanos las m á s expresivas gracias p o r 
el m e r í t i s i m o fin que pers iguen que t o ­
dos como un solo hombre sabremos 
agradecer eternamente por e l b ien que 
prestan a la amada t i e r r a de nuestra 
ouna. 

JESUS T A B O A D A L O P E Z . 

Chantada septiembre de 1929. 

|i. La 
DE 

Sucesor de-Nemesio A l v a r e z 
Habi tac iones h i g i é n i c a s y vent i ladas , 
S e r v i c i o esmerado de cocina y comedor . 
Casa pre fe r ida por los c o m p r o v i n c i a ­

nos que se ausentan o regresan de 
A m é r i c a 

S e r v i c i o d i a r i o a todos los trenes y a l 
P u e r t o . 

Uruguay, núm. 50 
V I G O 

Este mlmero lia sido visado por la 
Censura 
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L A VQZ D E L AGRO-

Noticias del pueblo y 
su comarca 

E l Juzgado in s t ruc to r de este par t ido 
ci ta a A n t o n i o Jorge F e r r e i r a de O l l e ­
ros, para que compareza dentro del t é r ­
mino de diez d í a s a prestar d e c l a r a c i ó n 
en e l sumario n ú m e r o 47 de este a ñ o 
sobre lesiones contra Ja ime Jorge, bajo 
aperc ib imien to si no l o verif ica le pasa­
r á e l per ju ic io a que hubiere l u g a r . 

L a fer ia celebrada e l 10 del cor r ien te 
en Trasoute i ro , se vió muy concur r ida , 
h a b i é n d o s e realizado bastantes opera­
ciones eu los ganados de cerda y va­
cuno . 

De su domici l io en la pa r roqu ia de 
F i a d é , A y u n t a m i e n t o de Tabeada ha 
desaparecido E l v i r a Fente V i ñ a s . Y se 
encarga la a v e r i g u a c i ó n de su paradero , 
s e g ú n c i r cu la r de l Gobierno de esta p ro­
v inc ia n ú m e r o 211 inser ta en e l « B o l e ­
t í n Oficial» de 4 del actual . 

E l 12 del actual un desbordamiento de 
nuestro r ío Asma, a las dos de la tarde, 
puso en a la rma a los vecinos de la callo 
del R í o , l levando la crecida lavaderos y 
ropas que las labanderas t e n í a n a las 
or i l las del indicado a ñ u e n t e del M i ñ o , 
cuya crecida nos d e m o s t r ó lo mucho que 
l lov ió hacia las parroquias de Reque i jo 
y l i m í t r o f e s y no se sabe causase pe r ju i ­
cios; pero si a s u s t ó a los carpinteros 
que estaban preparando la ac imbre para 
der rumbar e l puente viejo queune Chan ­
tada y Asma S. Salvador. 

L a t o r m e n t a que e l d ía 8 del ac tual 
d e s c a r g ó en algunas parroquias de este 
Ayun tamien to c a u s ó desperfectos en la 
carre tera de esta v i l l a a Nogueira y 
pr inc ipa lmente en el puente que existe 
en e l pueblo de la S a r i ñ a . 

T a m b i é n sufr ieron d a ñ o s aunque por 
f o r t u n a d o menos impor t anc ia , los ter re­
nos por donde co r r i ó el a r royo . 

L a C o m i s i ó n p rov inc ia l en se s ión de 
15 de dic iembre ú l t i m o , en v i r t u d de 
instancia del A y u n t a m i e n t o de Chantada 
a c o r d ó una v a r i a c i ó n en el trazado del 
segundo trozo de l camino en const ruc­
c ión de esta v i l l a a Antas de U l l a , acor­
d ó hacerlo p ú b l i c o s e ñ a l a n d o el plazo de 
diez d í a s para p r e s e n t a c i ó n de las rec la ­
maciones que se estimen procedentes, 
s e g ú n consta en e l edicto correspondien­
te inser to en el « B o l e t í n Oficial» de 3 
d e l actual . 

P o r D. A n d r é s Blanco E x p ó s i t o , ha 
sido presentado en el Gobierno c i v i l de 
L u g o e l p royec to de aprovechamiento 
de 1.000 l i t r o s por segundo de agua del 
r ío Sambreijo con destino a p r o d u c c i ó n 
de fuerza m o t r i z por move r piedras de 
afilar. 

Todas las obras radican en e l t é r m i ­
no m u n i c i p a l de Palas de Rey . 

Ha regresado a esta v i l la a c o m p a ñ a d o 
de su joven y dis t inguida esposa, el inte 
l igen te m é d i c o de esta localidad, don 
L u í s V á z q u e z Alvarez . 

Procedente de la Habana ha l legado a 
su pueblo natal hace d í a s en Palas de 
R e y , D. Manue l Ba r re i ro , nuestro p a r t i ­
cular amigo y entusiasta propagandista 
de la Sociedad domici l iada en el Centro 
Gal lego de dicha ciudad «Hi jos de Palas 
de R e y » , de la que es digno presidente . 

Sea bienvenido y que la estancia en 
su t i e r r a le sea muy g i a t a . 

D e s p u é s de una temporada de permiso 
sale para incorporarse a l Reg imien to de 

Ingenieros telegrafistas de g u a r n i c i ó n 
en e l Pardo (Madr id ) e l vecino de esta 
v i l l a Gumersindo More i ras . 

L l e v e buen via je . 

L a fami l ia del s e ñ o r D . Domingo Fe r ­
n á n d e z V á z q u e z , da las m á s expresivas 
gracias a todas las personas que se han 
dignado asist ir a los funerales ce lebra­
dos por e l a lma del finado en la m a ñ a n a 
del lunes, y, a las que asisteron a la 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l cem.enterio.de 
esta v i l l a . 

Ha sa l ido para M a d r i d , a donde va 
a cont inuar sus estudios, D . F r á c i s c o 
E i r í z Beato, aventajado a lumno de la 
Escuela de Ingen ie ros de caminos cana­
les y puertos. 

Sigue mejorada , aunque con bastante 
l en t i t ud , D.a Dolores F e r n á n d e z Fontela , 
esposa de nuestro c o m p a ñ e r o de redac­
c ión D . Javier Lorenzo I b a r r a . 

Hacemos votos por la pronta y t o t a l 
c u r a c i ó n de tan respetable dama. 

L l e g a r o n de la C o r u ñ a en donde estu­
v i e ron una l a rga temporada, la s e ñ o r a 
v iuda de A l v a r e z , d o ñ a Carmen F e r n á n ­
dez Pombo y su del la y s i m p á t i c a h i ja 
E i i s i t a , 

Para C o r u ñ a sal ió e l especial amigo 
nuestro, y r i co hacendado D. R a m ó n 
Soto Lemos. 

D e s p u é s de pasar unos d ías en Orense 
con l a fami l ia de los s e ñ o r e s V á r e l a 
A r r í e t e , r e g r e s ó a é s t a nuestro buen 
amigo e l maestro sastre D . A l f r e d o L ó ­
pez . 

D e s p u é s de permanecer una temporada 
a l l ado de sus t íos los s e ñ o r e s de R u m -
bao, sal ieron para su casa de A l l a r i z , 
l a d i s t inguida s e ñ o r i t a Elena Nogueiras 
y su hermani ta la encatadora y angel i ­
cal n i ñ a Beatr iz . 

Les deseamos un feliz viaje . 

Para C o r u ñ a , de donde h a b í a venido 
con m o t i v o del fa l lec imiento de su res­
petable padre, sa l ió nuestro quer ido 
a m i g ó D . J o s é F e r n á n d e z Fon te l a , acom­
p a ñ a d o de sus hijos los s i m p á t i c o s j ó v e ­
nes Alfonso y Sergio. 

A la corta edad de dos meses sub ió 
a l cielo e l n i ñ o Juan Luis F e r n á n d e z 
N o g u e r o l , h i jo de nuestro quer ido con ­
vecino don Fernando F e r n á n d e z 

E l viernes a las doce de la m a ñ a n a se 
verif icó e l sepelio, e l cual puso de r e l i e ­
ve lo mucho que a q u í se aprecia a los 
s e ñ o r e s de Fernandez. 

A tan afligidos padres les enviamos 
desde estas columnas la e x p r e s i ó n since­
r a de nuestro p é s a m e , d e s e á n d o l e s r e ­
s i g n a c i ó n y compart imos con ellos tan 
sensible p é r d i d a . 

Hemos ten ido el gusto de saludar a l 
acaudalado propietar io don J o s é M é n d e z 
V i g o , que viene con el objeto de pasar 
unos d ías a l lado de sus hijos los s e ñ o r e s 
de V á z q u e z . 

Se encuentra entre nosotros d i s f ru ­
tando de permiso, el j o v e n empleado 
de Abastos, en la Corte , don Abelardo 
F e r n á n d e z Blanco, hi jo d e l digno guar­
dia c i v i l de este puesto don V i c e n t e . 

Nos alegramos que su estancia en es­
ta v i l l a le sea grata . 

E l comerciante de esta v i l l a don F r o i -

Lo ha sido la inauguración de la sección de todo a 0*95 
que ha organizado y continúa aumentándola cada día más el 
ZBa-za-rde ^ O I E D I B S T O -¿^.IELJTT-^IESIES 
pues este establecimiento está siendo visitadisimo por milla­
res de personas que admiran la diversidad de artículos y lo 
muy económico de sus precios. 

ANTES DE COMPRAR VISITE ESTA CASA 

l á n R o d r í g u e z , ha tenido la a t e n c i ó n de 
enviar a l personal del t a l l e r de « L A V O Z 
D E L A G R O » unos bonitos espejitos, 
anunciadores de l gran comercio de t e j i ­
dos y b i s u t e r í a de su propiedad. 

Fel ici tamos a l amigo F r o i l á n por el 
buen gusto de propaganda y agradece­
mos la deferencia que para con nosotros 
ha tenido. 

Hemos tenido e l gusto de saludar en 
esta v i l l a a nuestros amigos de Fer re i ra 
d e P a n t ó n , don Alejandro Losada, ex ­
maestro de A r g o z ó n , y don C a m i l o y 
don E m i l i o R o d r í g u e z . 

Ha comenzado la vendimia en a lgu­
nas parroquias de este t é r m i n o , p rome­
tiendo la cosecha suma abundancia. 

¡Eso si que es!... 
Los ingenieros y m é d i c o s 

abogados y escolares 
usan calzado que hace 
J o s é R o d r í g u e z (Casares). 

Que es bueno bien nos lo prueba 
el que lo usen los curas 
ese calzado no rompe 
n i precisa composturas. 

E l p reguntar donde e s t á 
o si es de buenos t ratos 
es tonto, pues l o conocen 
en Chantada hasta los gatos. 

De administración 
Rogamos de nuevo a nuestros dignos 

suscriptores de fuera de la v i l l a que se 
ha l lan en descubierto del pago del t r i ­
mestre vencido en 30 de Junio ú l t i m o , lo 
hagan a la mayor brevedad, dando con 
el lo mayor impulso a la obra emprendida 
y evitando a la vez perjuicios en la con­
tabi l idad de esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

E L A D M I N I S T R A D O R . 

Nota facilitada por la 
Alcaldía 

En el día de hoy, a las doce tendrá lugar 
en el salón de sesiones de nuestra Consis­
torial, una conferencia de propaganda del 
proyecto de la nueva Constitución, en la 
que tomarán parte como oradores distin­
guidas personas de esta localidad. 

La fiesta de la Virgen de 
los Dolores en Nogueira 

Hoy se celebrará en esta parroquiana 
fiesta de la Virgen do los Dolores. Por la 
mañana se llevarán a cabo los acostum­
brados actos religiosos y por la tarde se 
celebrará una gran fiesta campestre, ame­
nizada por afamados gaiteros y una re­
nombrada banda de música. 

m um mmm 
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S U C E S O S 
Por la fuerza de este puesto de la Guar­

dia civil, fué denunciado al señor goberna­
dor de la provincia por infracción al Re­
glamento de automóviles, Francisco Ledo 
Ledo, vecino de Mouricios. 

También fué denunciado por infracción 
a la ley de caza, al Juzgado municipal de 
esta villa Adriano García González, de esta 
localidad. 

Por la Benemérita de Palas de Rey fué 
dennuciado al Juzgado municipal el sujeto 
de Villareda, en aquel término Angel Gar­
cía Carrera, autor del hurto de un carro 
del pais de la propiedad de su convecino 
Manuel García García el que se valora en 
100 pesetas. 

Por la del puesto de Tabeada fué denun­
ciado a la Junta de Transportes, Manuel 
Barrio Sampayo por conducir viajeros en 
una camioneta de su propiedad sin la de­
bida autorización. 

También fué denunciado al señor alcalde 
de Tabeada el vecino de aquella villa Luis 
Vázquez, por infringir un bando de dicha 
Alcaldía yendo en uua bicicleta con exceso 

Por los civiles de Monterroso, le fué ocu­
pado un revólver «Smich», a Jesús García 
Fontao, vecino de la parroquia de Fente y 
por carecer de documentación p a r a su u s ó , 
fué detenido y entregado al Juzgado muni­
cipal de aquel término. 

Por infringir un bando de la Alcaldía de 
Puertomarín, prohibiendo el relevo de pa­
reja en bailes públicos, fueron denuncia­
dos a dicha autoridad los jóvenes Antonio 
Rodríguez, José Pérez Gayóse y Gumer­
sindo López Pérez, todos vecinos de Rece-
lle de dicho municipio. 
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